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			Teresa:

			A fé apareceu num sonho e a levou para o além-mar. Todos os dias, usava branco, ajoelhava-se e entoava até a noite acabar. Já perto da cama, soltava os cabelos e desembaraçava os fios, esperando que a saudade que sentia do mundo deixasse de voltar.

			Lili:

			O Pinto anunciou a sua chegada numa noite de outono que ela jurava que não, não iria gostar. Envolveu-a com os braços e giraram pelo salão até que, sem fôlego, os dois precisaram se deitar. Ela se chamava Liliane e ele… bem, talvez fosse a hora de perguntar.

			Maria:

			Quando questionada sobre a sua história, começou a chorar. A tia morreu, Joaquim findou-se e apenas ela sobrou; sem nada interessante para contar.
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